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    Eles aí estão, desde a criação e ao longo de toda a História da Salvação, anunciando de longe ou de perto esta salvação e servindo ao desígnio divino de sua realização: fecham o paraíso terrestre, protegem Lot, salvam Agar e seu filho, seguram a mão de Abraão, comunicam a lei por seu ministério, conduzem o povo de Deus [...].


    Desde o início até a morte, a vida humana é cercada por sua proteção e por sua intercessão. “Cada fiel é ladeado por um anjo como protetor e pastor para conduzi-lo à vida.” (CIC 332-336)

  


  
    Na Palavra de Deus, Jesus fala sobre a existência dos anjos, como lemos no Evangelho de São Mateus 18,10: “contemplam constantemente a face de meu Pai que está nos céus”. E no Salmo 103,20: “Bendizei o Senhor, vós, seus anjos, heróis fortes que executais suas ordens, obedecendo sua palavra!”. Dessa forma, os anjos são mensageiros de Deus e são Seus fiéis servidores. A Palavra nos revela os nomes de três Anjos: o grande guerreiro Miguel, que significa “Quem é como Deus?”; o anjo do anúncio, “Emissário do Senhor”, Gabriel; e Rafael, “Deus cura”. Mas é certo que, quando entrarmos no Reino de Deus, conheceremos a todos os Seus anjos também pelo nome.


    Deus os criou para o Seu louvor. Nós não podemos vê-los porque não fazem parte deste mundo terrestre, mas de um mundo espiritual e real. Além de adorar e bendizer o Senhor, os anjos acompanham o povo desde a criação da humanidade. Podemos ver isso na vida e na caminhada do povo de Deus ao longo das histórias relatadas na Bíblia. Aqui estão alguns exemplos.


    O anjo acompanhou Moisés e o povo israelita na saída do Egito rumo à Terra Prometida:


    Então, o anjo de Deus, que caminhava à frente das tropas de Israel, tomou posição atrás deles: a coluna de nuvem que estava na frente postou-se atrás, inserindo-se entre o acampamento dos egípcios e o de Israel – a nuvem era tenebrosa, mas iluminava a noite – de modo que durante a noite inteira uns não podiam ver os outros. (Ex 14, 19)


    Ainda neste caminho, Deus fala a Moisés:


    Mandarei um anjo à tua frente, para que te guarde pelo caminho e te introduza no lugar que eu preparei. Respeita-o e ouve a sua voz. Não lhe sejas rebelde; ele não suportará vossas rebeliões, pois nele está o meu nome. (Ex 23,20)


    Na cura de Sara e Tobias:


    E o anjo Rafael foi enviado para curar os dois: a Tobit, para tirar as escamas das manchas brancas de seus olhos, a fim de que pudesse enxergar com seus olhos a luz de Deus; e a Sara, filha de Raguel, para dá-la como esposa a Tobias, filho de Tobit, e prender Asmodeu, o demônio malvado. (Tb 3, 17)


    Azarias é salvo pelo anjo ao ser destinado à morte na fornalha:


    O anjo do Senhor, porém, desceu para junto de Azarias e seu companheiros na fornalha. Impeliu as labaredas para fora da fornalha e fez surgir no meio da fornalha um vento úmido refrescante. O fogo não os atingiu nem causou-lhes qualquer incômodo. (Dn 3,49-50)


    E conta a Palavra que, após essa libertação, os três jovens cantaram e glorificaram a Deus, testemunhando tamanha libertação!


    Daniel é também colocado em uma cilada quando é condenado à morte por adorar apenas ao Deus único e não prestar culto ao rei. Ao ser colocado na cova dos leões, tem sua vida salva pelos anjos:


    O rei mandou, então, trazer Daniel para ser jogado na cova dos leões. O rei disse a Daniel: “O teu Deus a quem tu sempre cultuas há de livrar-te!”. Trouxeram uma pedra para fechar a entrada da cova. Em seguida o rei lacrou a pedra com a sua marca e a marca dos seus secretários, para que ninguém alterasse nada na situação de Daniel.


    O rei voltou para o palácio, ficou em jejum aquela noite, não lhe levaram as mulheres e ele perdeu o sono. No dia seguinte, levantou-se bem cedo e foi logo para a cova dos leões. Chegando à cova, onde estava Daniel, o rei, aflito, gritou: “Daniel, servo do Deus vivo, teu Deus, a quem tu cultuas, foi capaz de livrar-te dos leões?”. Daniel falou: “Viva o rei para sempre! Meu Deus mandou seu anjo para fechar as bocas dos leões e eles não me incomodaram, pois fui considerado inocente diante de Deus, da mesma forma como também contra ti, ó rei, nenhum crime cometi”. O rei ficou contentíssimo e deu ordens para tirarem Daniel da cova. Quando o tiraram, não encontraram nele um arranhão sequer, pois ele havia confiado no seu Deus. (Dn 6,17-24)


    Entre Zacarias e o anjo Gabriel acontece um lindo diálogo sobre o anúncio da concepção de João Batista no ventre de Isabel:


    No tempo de Herodes, rei da Judeia, havia um sacerdote, chamado Zacarias, da classe de Abdias. Sua esposa era descendente de Aarão e chamava-se Isabel. Ambos eram justos diante de Deus e cumpriam fielmente todos os mandamentos e preceitos do Senhor. Não tinham filhos, pois Isabel era estéril, e os dois eram de idade avançada.


    Ao exercer as funções sacerdotais diante de Deus, quando era a vez de sua classe, conforme o costume dos sacerdotes, Zacarias foi sorteado para entrar no Santuário do Senhor e fazer a oferenda do incenso. Nessa hora do incenso, todo o povo estava em oração, do lado de fora. Apareceu-lhe, então, o anjo do Senhor, de pé, à direita do altar do incenso. Quando Zacarias o viu, ficou perturbado e cheio de medo.


    O anjo lhe disse: “Não tenhas medo, Zacarias, porque o Senhor ouviu o teu pedido. Isabel, tua esposa, vai te dar um filho, e tu lhe porás o nome de João. Ficarás alegre e feliz, e muitos se alegrarão com seu nascimento. Ele será grande diante do Senhor. Não beberá vinho nem bebida fermentada; e, desde o ventre da mãe, ficará cheio do Espírito Santo. Ele fará voltar muitos dos filhos de Israel ao Senhor, seu Deus. Caminhará à frente deles, com o espírito e o poder de Elias, para fazer voltar o coração dos pais aos filhos e os rebeldes, à sabedoria dos justos; e para preparar um povo bem disposto para o Senhor”.


    Zacarias disse ao anjo: “Como posso ter certeza disso? Estou velho e minha esposa já tem uma idade avançada”. O anjo respondeu-lhe: “Eu sou Gabriel, e estou sempre na presença de Deus. Eu fui enviado para falar contigo e anunciar-te esta boa nova. E agora, ficarás mudo, sem poder falar até o dia em que estas coisas acontecerem, já que não acreditaste nas minhas palavras, que se cumprirão no tempo certo”. (Lc 1,5-20)


    A José é um anjo que aparece em sonho para tirar-lhe o medo:


    Ora, a origem de Jesus Cristo foi assim:


    Maria, sua mãe, estava prometida em casamento a José e, antes de passarem a conviver, ela encontrou-se grávida pela ação do Espírito Santo. José, seu esposo, sendo justo e não querendo denunciá-la publicamente, pensou em despedi-la secretamente. Mas, no que lhe veio esse pensamento, apareceu-lhe em sonho um anjo do Senhor, que lhe disse: “José, Filho de Davi, não tenhas receio de receber Maria, tua esposa; o que nela foi gerado vem do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho, e tu lhe porás o nome de Jesus, pois Ele vai salvar o seu povo dos seus pecados”.


    Tudo isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor tinha dito pelo profeta: “Eis que a virgem ficará grávida e dará à luz um filho. Ele será chamado pelo nome de Emanuel, que significa: Deus-conosco”.


    Quando acordou, José fez conforme o anjo do Senhor tinha mandado e acolheu sua esposa. E não teve relações com ela até o dia em que deu à luz o filho, ao qual ele pôs o nome de Jesus. (Mt 1,18-25)


    A Maria o anjo anuncia que ela será mãe do nosso Salvador, Jesus Cristo:


    Quando Isabel estava no sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem prometida em casamento a um homem de nome José, da casa de Davi. A virgem se chamava Maria. O anjo entrou onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia de graça! O Senhor está contigo”. Ela perturbou-se com estas palavras e começou a pensar qual seria o significado da saudação. O anjo, então, disse: “Não tenhas medo, Maria! Encontraste graça junto a Deus. Conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande; será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai. Ele reinará para sempre sobre a descendência de Jacó, e o seu reino não terá fim”.


    Maria, então, perguntou ao anjo: “Como acontecerá isso, se eu não conheço homem?”. O anjo respondeu: “O Espírito Santo descerá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer será chamado santo, Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, concebeu um filho na sua velhice. Este é o sexto mês daquela que era chamada estéril, pois para Deus nada é impossível”. Maria disse: “Eis aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim segundo a tua palavra”. E o anjo retirou-se de junto dela. (Lc 1,26-38)
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